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Tumulto na Macia: Polícia dispara 
contra comunidade, mata uma pessoa 
e faz dez detenções arbitrárias
lUm tumulto havido no dia 2 de Maio, envolvendo agentes da Polícia da 

República de Moçambique (PRM) afectos ao Comando Distrital da Ma-
cia e membros da comunidade local, resultou na morte de uma pessoa 
e na detenção de dez. 
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Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.

A comunidade exigia a libertação dos 
seus representantes comunitários que 
se encontravam sob custódia policial.

Tudo começou quando duas senhoras, no 
regresso de suas actividades agrícolas, se de-
pararam com um indivíduo que, suspeitando 
tratar-se de um sequestrador, agrediram, ten-
do posteriormente sido conduzido pela Polícia 
para tratamento hospitalar.

As autoridades policiais solicitaram de seguida 
que a estrutura comunitária local fosse ao Co-
mando Provincial para averiguação dos factos 
relatados. No entanto, os membros da comuni-
dade foram detidos sem qualquer justificativa.

Em resposta à detenção injusta dos seus re-
presentantes, a comunidade se mobilizou em 

direcção ao Comando, exigindo a libertação 
dos detidos. A tensão aumentou, levando a um 
confronto entre a Polícia e os manifestantes. 
Durante o conflito, os agentes da PRM usaram 
gás lacrimogéneo e dispararam armas de fogo, 
resultando na morte de um cidadão de nome 
Sebastião Damião Vilanculos.

Este incidente destaca mais um episódio em 
que agentes da PRM utilizam gás lacrimogéneo 
e força letal contra cidadãos desarmados, vio-
lando o direito à vida e à integridade física. A 
repetição desses eventos levanta sérias ques-
tões sobre o uso excessivo da força por parte 
da Polícia e a necessidade urgente de reformas 
no sistema de segurança pública em Moçam-
bique.


